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			Dedicatória


			Ao meu pai, Abrão Jacob Miguel, força do meu sorriso, luz do meu caminho. Com seu exemplo, aprendi o valor da coragem, da fé e do amor que não desiste.


			À minha mãe, Joana Antônia Miguel, in memoriam, cujo amor permeia cada passo da minha vida, mesmo já tendo cumprido sua jornada neste plano existencial.


			Dedico esta singela obra aos melhores pais do mundo, que me ensinaram a amar com alma e coração.


		




		

			


			Agradecimento


			Aos meus filhos, meu voo mais alto, minha coragem diária de ir além.


			À minha neta, amor que se renova, raio de sol que ilumina minha caminhada.


			Ao amor da minha vida, que me acolhe e inspira todos os dias.


			A todos que, ao abraçar estas páginas, dão vida ao meu sonho e o fazem florescer em cada olhar.


		




		

			


			Epígrafe


			Como o cedro do Líbano, o amor de alma resiste às tempestades, mantém raízes profundas, atravessa o tempo e floresce na plenitude do ser — íntegro e verdadeiro.


		




		

			


			abertura


			quando as almas se reconhecem


			Em Amor de Alma, Jamila Abrão conduz o leitor por uma viagem íntima e delicada pelas emoções humanas, onde cada palavra é ponte entre memórias, desejos e o invisível que pulsa dentro de nós. A narrativa se desdobra entre Brasil e Líbano, dançando entre passado e presente, revelando a força dos sentimentos que permanecem, mesmo quando tudo ao redor muda.


			É uma história sobre encontros que transcendem o tempo, sobre olhares que reconhecem a alma antes mesmo do primeiro toque, e sobre um amor que não se mede em gestos grandiosos, mas na intensidade do sentir, na capacidade de perceber o outro em sua essência mais profunda. Cada capítulo é um mosaico de momentos — amanheceres banhados de sol e de sorrisos que curam feridas — construindo uma trama onde a vulnerabilidade se transforma em força e a dor em aprendizado.


			A obra convida o leitor a mergulhar no silêncio entre as palavras, a perceber o que se esconde nos gestos mais sutis e a compreender que o amor de alma floresce na plenitude do ser, resistente às tempestades da vida. É uma celebração da alma humana, de suas contradições, desejos e delicadezas, e daquilo que permanece íntegro e verdadeiro.


			Amor de Alma é mais do que uma história de amor: é um convite à escuta profunda de si mesmo e do outro, um despertar para a sensibilidade que transforma a experiência de viver. Entre memórias que se entrelaçam e emoções que ganham forma em palavras.  


			Jamila Abrão revela, com escrita intensa e sensível, a capacidade humana de amar plenamente, reconhecendo a beleza nas imperfeições e a eternidade nos instantes que nos tocam de verdade.


			Para quem busca sentir mais do que apenas ler, para quem deseja ser tocado pela poesia da vida e pelo eco das almas que se encontram, este livro é um abraço silencioso, uma luz que aquece o coração e desperta o que há de mais profundo em cada um de nós.


		




		

			


			Prefácio


			Existem momentos que se revelam apenas a quem se dispõe a sentir, a escutar e a perceber — não com os ouvidos, mas com a alma. Há instantes que não se mostram aos distraídos, mas se desnudam silenciosamente diante de quem se permite pausar, respirar e acolher. Cada página destas linhas é um convite, um chamado suave para mergulhar na intensidade das emoções, para se perder na beleza sutil do instante e se deixar tocar pelo que pulsa no silêncio, na espera e no invisível.


			O tempo, esse artesão invisível, não se impõe: ele ensina. Desacelera quando há presença verdadeira e se expande quando o coração reconhece sentido. Há esperas que não são vazias, mas férteis — nelas, a alma amadurece, aprende a reconhecer o que é essencial e se prepara para aquilo que ainda não chegou, mas já existe. Cada olhar, cada gesto, cada encontro e cada ausência se transformam em lembrança e reverberam na profundidade do ser, como ondas que continuam dentro de nós muito depois de cessarem na superfície.


			Há poesia nos detalhes — no toque que não aconteceu, no olhar que se demorou, na promessa silenciosa contida em um intervalo de tempo. Há desejo na intensidade, mesmo quando contido; há fidelidade emocional na espera que não se apressa. Existem verdades que só se revelam na pausa entre uma palavra e outra, e há encontros que começam muito antes do primeiro contato. A alma reconhece o que os olhos ainda não alcançaram.


			Talvez o propósito destas páginas não seja apenas contar uma história, mas lembrar ao leitor que ele também carrega uma — escrita nas camadas mais íntimas da memória, do sentir e da imaginação. Que este livro desperte a sensibilidade para perceber o ritmo das emoções, a força que habita o instante e a beleza que se manifesta tanto no sutil quanto no intenso. Que desperte, sobretudo, a coragem de sentir profundamente, mesmo quando dói, porque somente aquilo que nos atravessa de verdade tem o poder de transformar.


			Que você, leitor, se permita sentir, contemplar e se deixar envolver pelo que se apresenta — sem pressa, sem exigências, sem urgência. Permita-se confiar no tempo, repousar no invisível e acolher o que chega quando precisa chegar. Porque aquilo que é sentido com verdade não se perde: permanece, mesmo quando tudo o mais passa.


			Talvez, neste espaço de conexão profunda, descubramos que a verdadeira essência da vida reside nos silêncios eloquentes, nas emoções autênticas e nas presenças que se constroem, mesmo à distância. Nos afetos que esperam, nas histórias que não se apagam, nos amores que reconhecem a alma antes mesmo do encontro. E, se ao final desta leitura algo em você tiver se movido — ainda que de forma sutil — então essas páginas terão cumprido o seu destino.


			Jamila Abrão


		




		

			


			Capítulo 1


			O Silêncio e o Voo


			Era dezembro de 2020.


			O Brasil respirava medo. O ar já não carregava apenas oxigênio, mas incertezas, despedidas silenciosas, olhares cansados. Sirenes cortavam o vazio das ruas como lamentos metálicos, e as telas brilhavam como velas acesas em um velório coletivo — exibindo números que pareciam distantes, mas que carregavam nomes, memórias, histórias e afetos. Eram vidas — milhares delas — apagadas por um vírus que roubava futuros com a mesma rapidez com que o sol se escondia no horizonte.


			Trancafiada em meu apartamento, eu chorava o luto de amigos e também de familiares. O tempo deixara de ter forma, o silêncio não era apenas ausência de som. O tique-taque do relógio arranhava as paredes, denunciando que os dias se repetiam como cópias cinzentas de si mesmos. O cheiro do café, que esfriava sem ser tomado, misturava-se ao ar parado. O eco do próprio respirar lembrava que eu ainda existia, mesmo quando tudo ao redor parecia suspenso. A solidão não era apenas um sentimento — era quase uma matéria, densa, palpável, encostada sobre os ombros.


			Eu existia. Mas não vivia.


			Habitava um corpo exausto, mergulhado em uma depressão profunda. A fadiga crônica se espalhava por mim como um nevoeiro denso. Havia noites em que o sono não passava de duas horas frágeis e interrompidas. O pânico e a ansiedade não apenas surgiam — gritavam, exigiam espaço dentro de mim.


			As lembranças já não respeitavam fronteiras. Misturavam-se ao presente como sombras longas, insistentes. O tempo perdera sua forma: não era linha, era círculo; não era claro, era turvo, nebuloso. Em muitos dias, eu me sentia apenas uma espectadora da minha própria existência, observando a vida pela janela, incapaz de tocá-la, de habitá-la por inteiro.


			E, ainda assim, algo persistia. Um sopro. Uma inquietação silenciosa pulsava em meu peito, como um chamado antigo. Eu precisava reagir. Porque, se permanecesse ali, todo aquele cenário sombrio inevitavelmente culminaria em uma tragédia.


			Por dias, lutei contra a ideia de partir. Havia culpa, apego, medo — mas havia também sede. Sede de sentido, de pertencimento, de reencontro com uma parte de mim que eu nunca conheci, mas sempre senti. Era como se minhas raízes murmurassem, como se vozes ancestrais, guardadas no meu sangue, pedissem passagem.


			E então aconteceu.


			Numa manhã que não era comum, o sol atravessou a janela e pousou sobre uma fotografia antiga do meu pai. O brilho tocou seu rosto como se despertasse algo adormecido. Aquele olhar sereno, quase vivo, atravessou-me com uma ternura que não cabia no peito. Não foi uma voz, mas eu ouvi. Não foi um gesto, mas eu senti.


			Não era fuga. Era busca.


			Foi então que entendi: eu precisava ir. O Líbano não era apenas um lugar — era um chamado. Um retorno às minhas raízes. Algo espiritual e profundo. Um voo não apenas para outro continente, mas para dentro de mim.


			Enquanto o mundo se afogava no pânico da Covid, havia uma luz discreta que me alcançava todos os dias: a voz dele.


			Conversávamos com leveza, como se o caos lá fora não existisse. Suas palavras tinham a serenidade de um porto seguro e a doçura de quem habita o tempo com calma. Em meio ao medo coletivo, ele era como uma oração viva. Sem perceber, aquele homem jovem, de outro continente, tornou-se o centro silencioso dos meus dias — a âncora no mar revolto.


			Era algo raro, inexplicável. Um sentimento que não pedia provas, apenas presença. Não seguia a cronologia dos dias nem obedecia à lógica das distâncias. Como se nossas almas se reconhecessem antes mesmo do toque, antes do olhar.


			Janeiro chegou.


			Deixei o Brasil com duas malas e um coração cheio de perguntas. A cada passo rumo ao aeroporto, era como se eu me despedisse de uma versão antiga de mim mesma. Parecia fuga, mas era travessia. Meu pai sempre descrevia o Líbano como quem descreve um sonho: o cheiro das oliveiras, a brisa do Mediterrâneo, as montanhas de pedra clara que se erguem como guardiãs do tempo. Eu queria ver. Eu precisava sentir. Eu buscava minhas origens.


			Na madrugada de 6 de janeiro de 2021, o avião rompeu as nuvens sobre Beirute. Lá embaixo, o mar refletia a lua, como se guardasse segredos antigos. O céu era de um azul silencioso e profundo. Enquanto a aeronave descia, meu coração batia acelerado, como se reconhecesse um lugar que os olhos ainda não haviam visto. Minha alma sabia: eu estava chegando.


			Eu acreditava no encontro.


			Na promessa silenciosa.


			Na presença dele.


			Mas o destino — esse maestro invisível — tem acordes que não podemos prever.


			Ao desembarcar, procurei seu rosto na multidão. Havia pressa em meus olhos, esperança em minhas mãos, tremor em minha respiração.


			Mas, em vez dele, vieram dois rapazes.


			Olhos baixos. Voz embargada. Um silêncio mais pesado que palavras.


			


			Foi como se o tempo desacelerasse para que eu compreendesse cada sílaba.


			O pai dele havia sido assassinado — vítima de latrocínio — exatamente no momento em que meu avião deixava o Brasil.


			Não havia chão.


			O ar sumiu.


			Era como assistir à cena de fora de mim mesma, como se minha alma tivesse ficado suspensa entre o ontem e o nunca.


			Ainda em choque, fui levada ao resort onde ficaria hospedada. O quarto era bonito, silencioso, com uma vista serena. Mas havia algo ali — uma espécie de luto que chegou antes de mim. O silêncio daquele ambiente não era paz. Era peso. Era a presença do invisível.


			Sentei-me à beira da cama. O mundo permanecia de pé, mas eu não. As lágrimas não vieram — ficaram presas, como se minha alma ainda tentasse compreender.


			O Líbano me recebia com dor.


			O amor que imaginei encontrar ao chegar transformava-se em ausência. Mas algo, profundamente, me dizia que ali não havia fim. Havia início. Um início diferente do que sonhei, mas talvez ainda mais verdadeiro.


			Pensar que, enquanto eu subia aos céus, uma vida se despedia da terra. No mesmo instante. No mesmo fôlego do tempo.


			Naquele momento, a fé não me ofereceu respostas — apenas permanência. Tremi. Perguntei em silêncio como a vida podia ser tão intensa em sua dor e tão delicada em seus mistérios.


			Não busquei explicações. Mas senti, com uma clareza dolorosa, que tudo tem o seu tempo determinado e que há tempo para todo propósito debaixo do céu. Enquanto uma vida se despedia, outra chegava. Não era substituição — jamais. Era desígnio.


			Minha chegada não apagava a ausência, mas vinha sustentar o vazio, permitir que o amor continuasse existindo mesmo diante da dor. Senti, com reverência e silêncio, que o encontro das nossas almas já estava traçado — e que a vida, em sua perfeição misteriosa, cumpre seus propósitos mesmo quando não conseguimos entendê-los.


			Adormeci assim: entre o som distante das ondas e o vazio do que poderia ter sido.


			Mas, no fundo da alma, havia uma voz silenciosa — como um sopro leve, quase imperceptível — a me dizer:


			Algumas histórias de amor não começam com flores.


			Começam com o luto do destino, que prepara, em silêncio, o encontro das almas.
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